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"E lá estava a mãe de Jesus, 

Eles também foram convidados para o casamento, Jesus e seus discípulos." João 2,1-2 

 

Caros amigos no Senhor – a família Mundial CVX, 

 

Saudações cordiais do Ex-Co - Conselho Executivo Mundial, com particular bons votos para a época do Natal e 

abundantes bençãos para o Ano Novo 2015! 

Durante o ano de oração e de reflexão dedicado à família entre o Sínodo Extraordinário sobre a família, em outubro 

de 2014 e o Ordinário de outubro de 2015, a CVX vai celebrar o Dia Mundial CVX com Maria, centrando os nossos 

pensamentos de gratidão, abertura e admiração em torno do presente e do convite das famílias em nossas vidas. 

A CVX está ativa no campo da missão da família a partir de muitas perspectivas, primeiro sendo nós mesmos 

membros de famílias. Estamos todos, de uma forma ou de outra, interessados e envolvidos na construção de melhores 

condições para as famílias em todos os lugares. Ademais, um número significativo entre nós está diretamente 

envolvido em vários ministérios e estudos sobre a vida familiar, os quais procuram trazer à luz os desafios e 

dificuldades para as famílias hoje e buscam formas de superá-los e resolvê-los em direção a uma vida mais plena 

para todos. Somos gratos por esse enorme presente e pelo convite para aprofundar o nosso compromisso e serviço 

para a família, tanto local como universal. 

Como uma Comunidade Mundial em Beirute, colocamos em poucas palavras dois eixos de nosso chamado para 

servir a família, a saber: 

 Mostrar abertura, compaixão, respeito e sensibilidade para as pessoas que pertencem a diferentes 

realidades familiares; 

 Criar processos de formação para casais e famílias, em colaboração com os outros. 

No entanto, os dois eixos são muito desafiadores, o que implica programas de missão urgentes, específicos e de longo 

prazo. 

 

CELEBRAÇÃO: 

1. Temos muito que celebrar o que o Senhor tem feito conosco e para nós, em nossas próprias famílias. Conscientes 

de que a nossa própria família é uma das áreas mais básicas e prioritárias em que Deus nos enviou para participar de 

sua missão, compartilhar nossas alegrias nesta frente pode nos abrir para a grande maravilha do que Deus está fazendo 

em nossas famílias. Recebemos nossas próprias famílias e nossos entes queridos como um dom de Deus. Vamos 

celebrar e crescer em nosso amor por eles. Há muito a compartilhar a este respeito, com um espírito de humildade, 

abertura e gratidão. 
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2. Nós podemos alegrar-nos por tantas respostas maravilhosas à vocação familiar que a CVX está fazendo em nossas 

comunidades locais, nacionais e ao redor do mundo. Há muitos membros da CVX que também estão servindo outras 

famílias para além da sua própria. Em algumas das nossas comunidades, acolhemos e/ou atendemos pessoas de 

diferentes tipos de famílias. Celebremos o privilégio de ser enviados nesta frente da missão escolhida. Mais uma vez, 

convidamos as nossas comunidades para compartilhar as frutíferas experiências de missão nas diversas realidades 

familiares em um espírito de abertura, gratidão e crescente disponibilidade para o movimento do Espírito de Deus na 

missão. 

Em todos os nossos países, estamos conscientes da necessidade de cuidar das formas menos tradicionais de família, 

mesmo quando estas podem diferir de país para país. Essas famílias experimentam-se nas margens de nossas 

comunidades de fé. No entanto, elas não são menos amadas por nosso Senhor, que quer atrair a todos para o centro 

do seu coração onde o amor de Deus é oferecido na íntegra (Mt 23, 37). Conhecemos membros que tem ido além das 

bordas e crescem na capacidade de cuidar. Esse cuidado tem evoluído para uma reflexão séria com essas famílias 

não-tradicionais e seus membros, trazendo a sabedoria de sua experiência de vida, o seu mistério pascal, na reflexão 

do mistério que é a nossa missão. Muitos cristãos em famílias não-tradicionais são um testemunho de amor à Igreja, 

ainda que muitos sintam que esta não tem sido capaz de estar com eles. Estamos abertos para celebrar estes sinais de 

obra do Espírito? 

3.  Estamos aumentando a conscientização e compreensão da necessidade de desenvolver e compartilhar ferramentas 

para apoiar os membros de famílias em suas diferentes realidades e as dos seus entes queridos. Em alguns países, 

temos desenvolvido uma forte tradição de missão para as famílias e temos recursos que podemos compartilhar com 

a comunidade mundial. 

4. Em nossos tempos, temos experimentado uma chamada simultânea, juntamente com a Igreja universal, para refletir 

sobre o quanto mais se pode fazer neste campo privilegiado. Nós não podemos ter como certo que, em muitos países, 

simultaneamente, a comunidade CVX cresce na consciência do tremendo desafio e possibilidade/oportunidade 

oferecida pelas famílias em nossa missão.  

 

DESAFIO 

1. Nenhuma das nossas próprias situações familiares são perfeitas. Na verdade, o caminho de todas as nossas famílias 

é feita com muitas imperfeições. Todos nós precisamos da compaixão e sensibilidade a que nos chama nosso mandato 

do Líbano. Alguns de nós vivemos a experiência da solidão, decepção e sentimento de exclusão devido a certas 

realidades em nossas situações familiares. Cada um de nós se pode perguntar: sou consciente e aceito minha 

fragilidade e fraqueza na forma como vivo em e com minha família? Como posso aprender a falar/partilhar sobre 

esta vulnerabilidade? 

Nas conversas com nossas famílias podemos perceber que precisamos crescer dentro de um espírito de 

companheirismo e compaixão diante de algumas das dificuldades que temos em mãos. Quão preparados nós estamos 

como indivíduos e comunidades para partilhar sobre essas experiências de desencanto? Como podemos desenvolver 

as habilidades necessárias para viver e falar de desilusão dentro de nossas famílias e comunidades?  

2. Muitas famílias e seus membros não podem permanecer em comunidades de fé durante e após perceber as 

experiências de fracasso, talvez porque sutilmente tenhamos catalogado seu fracasso como "foras da lei", 

especialmente no casamento e na família, a partir de nossas conversas. É possível que estejamos tendo uma 

abordagem "triunfalista" de nossas vidas familiares em nossas comunidades, que impedem o acolhimento e apoio 

daqueles que estão lutando ou cujo estilo familiar de vida não entendemos, aprovamos ou compartilhamos. Pode ser 
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que tenhamos que aprender a construir redes de segurança para aqueles que são diferentes e aqueles cujas experiências 

podem ser percebidos como "fracasso". Maria, nossa Mãe e modelo, pode instruir nossos corações e a comunidade 

sobre a forma de levar ao Senhor para aqueles que "não têm mais vinho" e como preencher os seus jarros, em 

preparação para a ação de Deus em seu nome.  

3. Estamos aprendendo que o diálogo sobre as famílias, independentemente do seu tipo ou realidade, pertence à 

conversa familiar. Se alienamos a conversa sobre os tipos de famílias não-tradicionais das famílias tradicionais 

corremos o risco de colocar todas essas conversas fora de perspectiva. Se os discursos do tipo família-tradicional 

ignoram a experiência da família não-tradicional, eles próprios se fecham ao todo. No entanto, vivemos a nossa 

vocação laical no espaço de realidades cotidianas. Tudo em torno das famílias é sobre as pessoas e as suas 

experiências, a sua necessidade de amor e de pertença.  

4. A medida que nos abrimos mais profundamente, podemos também encontrar muito do que foi esquecido ou até 

mesmo negligenciado. Há famílias em nossos bairros e países que lhes foram bloqueados os caminhos para uma vida 

mais plena, tanto na sociedade em geral como e em nossas comunidades de fé, talvez devido a barreiras sobre as 

quais não fizemos o suficiente para derrubar. Na verdade, estas podem ser famílias muito perto de nós. 

 

ÂNIMO: 

 O que temos feito por Cristo na família? 

 O que estamos fazendo por Cristo na família? 

 O que podemos fazer por Cristo na família? 

 

Durante este ano, o Papa convidou-nos a estar comprometidos junto com nossas igrejas locais, nos debates em torno 

dos 62 parágrafos produzidos pelo Sínodo Extraordinário, avançando-se em direção ao Sínodo Ordinário, na 

esperança de que, como Igreja, possamos encontrar orientação e atitudes pastorais mais compassivas e vivificantes 

para todas as famílias. Instamos nossa Comunidade Mundial a unir-se nesta peregrinação com a Igreja Universal, 

colaborando em iniciativas e esforços com outras comunidades eclesiais, portando o dom de nossas ferramentas 

inacianas no discernimento dos dons de Deus à família em nossos tempos, e recebendo a riqueza dos demais onde 

seja possível. Com Maria, como nas bodas de Caná, podemos ler o documento em preparação para o Sínodo 2015 

(Lineamenta)1 em nossas comunidades e cuidadosamente escolher aqueles pontos sobre os quais somos chamados a 

colocar a nossa contribuição, "enchendo os jarros" em um espírito de generosidade e abertura à ação de Deus. Como 

Maria (Lc 2:19) vamos "com verdadeiro discernimento espiritual ... [busquemos] encontrar soluções concretas para 

tantas dificuldades e inúmeros desafios que as famílias devem enfrentar; para dar respostas aos numerosos 

desânimos que rodeiam e afogam as famílias."2 Podemos levar a nossa contribuição através dos mecanismos locais 

da Igreja. Nós encorajamos também para recolher as suas experiências, ideias e sugestões nas comunidades locais e 

nacionais e enviá-las para o Secretariado Mundial da CVX (Ex-Co). Uma comissão CVX do Ex-Co Mundial sobre 

família encontrará a maneira de canalizá-las nos processos do Sínodo. Nós também podemos utilizar esses materiais 

para o nosso trabalho futuro na fronteira de família como comunidade peregrina na missão, buscando caminhos de 

Deus no emaranhado de diferentes realidades. 

É verdade que nem sempre temos as respostas; Jesus nos pede para estar presente e estejamos com Ele na obscuridade 

da nossa incapacidade. Como diz o Papa Francisco: "O Espírito nos dá essa sabedoria que vai além da ciência para 

trabalhar generosamente com a verdadeira liberdade e humilde criatividade."3  

O nosso papel na missão é sobretudo amar e escutar ativamente. Famílias de todos os tipos são capazes de falar por 

si mesmas e compartilhar suas experiências. Quando ouvimos, a experiência se torna um caminho de verdade e de 
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redenção tanto para eles como para nós. "Peçamos antes de mais nada ao Espírito Santo o dom de ouvir: ouvir à 

maneira de Deus ... ouvir o povo, até respirar nele a vontade a que Deus nos chama."4 

Deixemos que estas disposições permaneçam em nossos corações, que possam nos ajudar a aprofundar o nosso amor 

e o nosso serviço para (diferentes tipos de) famílias em nossa comunidade humana local, nacional e mundial. 

 

Unidos em oração e serviço, 

 

Edel Churu (Vice Presidente) e Denis Dobblestein (Consultor) com o Ex-Co CVX. 

 

 

 

___________________________________________________________________________________________ 

1 - http://www.vatican.va/roman_curia/synod/documents/rc_synod_doc_20141209_lineamenta-xiv-assembly_sp.html    

2 Papa Francis. 18 de outubro de 2014. Discurso no encerramento do Sínodo Extraordinário dos Bispos sobre a 

Família. 

3 Papa Francis. 05 de outubro de 2014 Homilia durante a abertura do Sínodo Extraordinário sobre a família. 

4 Papa Francis. 4 de outubro de 2014. Discurso na Vigília de Oração em preparação para o Sínodo sobre a Família. 


